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Inep publica edital com
regras para o Enem 2023

O edital com cronograma e regras para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2023 já está disponível
para os interessados em participar do certame, que será aplicado nos dias 5 e 12 de novembro. As inscri-
ções ficam abertas do dia 5 a 16 de junho.

Além de apresentar  da tas  e  horár ios  dos  exames,  o  Ed i ta l  nº  30  de ta lha  os
documentos necessários, bem como as obrigações do participante, incluindo situações em que o candida-
to poderá ser eliminado. A taxa de inscrição é R$ 85 e deve ser paga até dia 21 de junho.               Página 4

Gabriel Jabur/Agência Brasília/GDF

Informações cadastrais
de veículos de Minas
podem ser solicitadas

pela internet
Os cidadãos já podem solicitar,

por meio do site do Departamento
de Trânsito de Minas Gerais (De-
tran-MG), a pesquisa de informa-
ções cadastrais de veículo e de
identificação do proprietário do ve-
ículo envolvido em acidente de trân-
sito.

O serviço está disponível no Pro-
tocolo Digital, iniciativa desenvolvi-
da em conjunto com a Secretaria de
Estado de Planejamento e Gestão
(Seplag-MG) que permite o trâmite
de documentos totalmente on-line,
evitando deslocamento até uma uni-
dade de atendimento.     Página 2
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Plano de Enfrentamento ao Assédio
Sexual já está sendo implementado

nas escolas estaduais de Minas

PMMG lança Campanha Maio Amarelo 2023
Página 5

Penúltimo episódio da temporada do
‘UFUCast’ traz reflexões sobre o ‘Dia

Mundial sem Tabaco’
Página 8

"Quando você vive o nós,
o seu eu é recompensado"

Flávio Augusto
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Informações cadastrais de veículos de
Minas podem ser solicitadas pela internet

Serviço está disponível no Protocolo Digital, que permite
o trâmite de documentos totalmente on-line

Os cidadãos já podem
solicitar, por meio do site do
Departamento de Trânsito
de Minas Gerais (Detran-
MG), a pesquisa de informa-
ções cadastrais de veículo
e de identificação do propri-
etário do veículo envolvido
em acidente de trânsito. O
serviço está disponível no
Protocolo Digital, iniciativa
desenvolvida em conjunto
com a Secretaria de Esta-
do de Planejamento e Ges-
tão (Seplag-MG) que permi-
te o trâmite de documentos
totalmente on-line, evitando
deslocamento até uma uni-
dade de atendimento.

A pesquisa de informa-
ções cadastrais de veículo é
um documento informativo
do sistema do Detran-MG
que comprova a existência
de automotores registrados
em Minas Gerais em nome
de uma determinada pessoa
física ou jurídica. O docu-
mento emitido é utilizado, por
exemplo, para apresentação
no processo de solicitação
de bolsa de estudo.

Já a identificação do pro-
prietário do veículo envolvi-
do em acidente de trânsito
é uma cópia da tela do sis-
tema do Detran-MG que
apresenta os dados cadas-
trados necessários para
acionamento judicial.

O diretor do Detran-MG,
delegado Eurico da Cunha
Neto, explica que, nos últi-
mos anos, o órgão de trân-
sito tem investido em tecno-
logia para facilitar a vida
dos cidadãos. “Essa moder-

nização, que inclui o sistema
de protocolo digital, tem o
objetivo de promover mais
agilidade e qualidade aos
serviços relacionados com
veículos, como nesse caso
da pesquisa de informações
cadastrais, além de outros
de habilitação e de infra-
ções”, afirma.

Protocolo Digital
Além da pesquisa de in-

formações cadastrais de
veículos, os serviços de de-
fesa da autuação, recurso
de infrações do Detran-MG,
indicação do condutor infra-
tor, solicitação de microfil-
magem, transferência de
prontuário de condutor e
candidato de outro estado já
podem ser feitos por meio
do Protocolo Digital, dispo-
nibilizado no site do depar-
tamento. O sistema permite
ainda realizar a alteração do
nome dos candidatos e con-
dutores, nomes dos pais na
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) e categoria pre-
tendida pelo candidato à
habilitação.

Após o requerimento, é
necessário aguardar a aná-
lise da solicitação, que será
realizada em até 72 horas,
em dias úteis. Todas as eta-

pas até a conclusão do pro-
cesso poderão ser acom-
panhadas por meio do site.
Caso seja identificada algu-
ma inconformidade nos da-
dos e documentos enviados
por meio do protocolo digi-
tal, o cidadão será informa-
do para regularizar e ane-
xar novamente ao processo,
em até 30 dias.

“O Protocolo Digital tem
como objetivo modernizar
os serviços do Detran-MG.
Nos serviços já incluídos na
plataforma, é possível rea-
lizar todas as etapas de
maneira digital, sem que o
cidadão precise se deslo-
car até uma unidade de
atendimento. O sistema
traz praticidade, agilidade
e comodidade para os usu-
ários, além de ajudar a des-
burocratizar os serviços
públicos”, reforça Vitória
Fantini Magalhães, da Di-
retoria Central de Atendi-
mento Eletrônico da Se-
plag-MG.

O protocolo digital é
mais uma opção para o ci-
dadão. Os serviços conti-
nuarão sendo realizados
por meio do atendimento
presencial previamente
agendado.

agenciaminas.mg.gov.br

Gil Leonardi / Imprensa MG

Secretaria de Educação em Minas
amplia aquisição de alimentos

da agricultura familiar
SEE / Divulgação

O investimento da Secre-
taria de Estado de Educação
de Minas Gerais (SEE/MG)
em alimentos fornecidos pela
agricultura familiar para a ali-
mentação, em 2022, alcan-
çou percentual acima do re-
comendado pela legislação.
Para manter o crescente
aporte, a Pasta renovou nes-
ta semana o contrato com a
Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do
Estado de Minas Gerais
(Emater-MG). No total, o Go-
verno de Minas quadruplicou o valor investido em alimenta-
ção escolar, que saltou de R$ 163 milhões, em 2019, para
R$ 426 milhões, em 2023.  

O secretário de Estado de Educação, Igor de Alvarenga,
destaca a importância dessa parceria. “Fomentar o gasto
com agricultura familiar é sempre importante, principalmen-
te, porque os produtos que chegam à escola são produzi-
dos localmente e de muito boa qualidade. Então, a gente
leva para a alimentação escolar produtos mais interessan-
tes e saudáveis para os nossos estudantes. Além de tudo,
também movimentamos o comércio local, em que as fa-
mílias utilizam esse dinheiro para produzir ainda mais e
podem melhorar a qualidade de vida delas“,  afirma Igor. 

A Lei  nº 11.947/2009 determina que 30% do recurso da
alimentação escolar seja aplicado em compras dos produ-
tores familiares. Assim, a SEE/MG e Emater criam ações
que incentivam a agricultura familiar para o fornecimento
dos alimentos às escolas de acordo com as realidades de
cada região do estado. Em 2022, alcançou percentual aci-
ma do recomendado pela legislação.

Como resultados alcançados no contrato de 2022 entre
SEE e Emater há, ainda, outros indicadores de impacto.
Ao todo, 1,7 milhão de estudantes das escolas estaduais
foram contemplados com os alimentos produzidos por
16.372 agricultores, 32 agroindústrias e 31 cooperativas e
associações de agricultura familiar.

A renovação do contrato com a Emater pretende promo-
ver continuamente a melhoria da qualidade dos alimentos
oferecidos aos estudantes. Além disso, o foco é a amplia-
ção e a diversificação da oferta dos gêneros alimentícios
da agricultura familiar. 

O orçamento total para o convênio 2023/24 é de R$ 47,8
milhões, divididos entre os três projetos que compõem a
parceria: R$ 46 milhões para apoio à produção de alimen-
tos e comercialização da agricultura familiar; R$1 milhão
para apoio ao planejamento e execução das chamadas
públicas; e R$ 800 mil para apoio ao desenvolvimento de
agroindústrias da agricultura familiar. 

Os resultados esperados são agricultores familiares mais
capacitados e aptos para o fornecimento de alimentos, além
do ganho na melhoria da renda e da qualidade de vida dos
agricultores locais e, consequentemente, na oferta de ali-
mentos saudáveis aos estudantes da rede estadual de
ensino.  

“Assinamos este novo contrato para fortalecer ainda mais
a melhoria da qualidade nutricional da alimentação esco-
lar. A Emater atua junto à agricultura familiar para que eles
se tornem aptos a comercializar os produtos de ótima qua-
lidade nutricional, saudáveis para a alimentação, que é im-
portantíssima para o combate à insegurança alimentar no
nosso estado”, reforça o diretor-presidente da Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas
Gerais (Emater), Otávio Maia.                       agenciaminas.mg.gov.br

"Lute. Acredite. Conquiste. Perca. Deseje. Espere.
Alcance. Invada. Caia. Seja tudo o quiser ser, mas,

acima de tudo, seja você sempre"
Tumblr
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PLANTAS ORNAMENTAIS E FRUTÍFERAS

SEE / Divulgação

Plano de Enfrentamento ao Assédio
Sexual já está sendo implementado

nas escolas estaduais de Minas
Inspetores e diretores escolares da rede participaram de
capacitações sobre aplicação do protocolo e cartilha de

prevenção e combate ao assédio sexual

O Plano de Enfrentamento
ao Assédio Sexual, lançado no
início deste ano pela Secreta-
ria de Estado de Educação de
Minas Gerais (SEE/MG), já
está sendo difundido às 3.422
escolas da rede. Reuniões
para a apresentação dos pro-
tocolos e a cartilha orientativa
aos servidores estão em cur-
so com foco na capacitação
dos inspetores e diretores es-
colares. 

A Assessoria Central de Ins-
peção Escolar da SEE/MG
realizou, no início de abril, um
encontro virtual com os cerca
de mil inspetores escolares
de toda a rede estadual de
ensino. Ministrou a formação
o assessor Central de Inspe-
ção Escolar da SEE/MG, Pau-
lo Leandro de Carvalho, e a
controladora setorial da SEE/
MG, Marcela Oliveira Ferreira
Dias. 

“O objetivo da live foi escla-
recer o papel do inspetor es-
colar dentro do fluxo do Pla-
no, uma vez que ele é um dos
agentes que realiza o proces-
so de apuração. O intuito foi
prepará-los para que tenham
as técnicas e procedimentos
para atuar nestes casos de
assédio sexual e orientar o
gestor a fazer os devidos en-
caminhamentos. Agora toda a
rede tem um protocolo padro-
nizado a ser seguido”, expli-
cou Paulo Leandro.

Também as Superinten-
dências Regionais de Ensino
(SREs) têm realizado reuni-
ões com os diretores esco-
lares de suas circunscrições
para formação sobre o pro-
tocolo. Em São Sebastião do
Paraíso, a superintende Maí-
sa Barreto, coordenou um
encontro presencial com
mais de 100 profissionais

entre diretores, especialistas
da educação básica e equi-
pe pedagógica das 36 esco-
las de sua regional para tra-
tar somente sobre o Plano de
Enfrentamento ao Assédio
Sexual. 

“Eu senti que a cartilha e o
plano organizaram o fluxo de
apurações e encaminhamen-
tos. Além disso, algumas con-
dutas que antes não eram vis-
tas como assédio, agora os
servidores estarão orientados
sobre o que é permitido e o
que não é mais tolerado. A
cartilha trouxe muitos benefí-
cios sobre as posturas inade-
quadas ao ambiente escolar.
É um alerta de que algumas
condutas não são mais acei-
táveis”, pontua a superinten-
dente. 

Prevenção e combate ao
assédio sexual nas escolas

Construído em conjunto
com a Controladoria Geral do
Estado, o Plano de Enfrenta-
mento ao Assédio Sexual tem
o objetivo de promover uma
ação efetiva de combate ao ilí-
cito nas escolas estaduais, de
forma a prevenir e responsa-
bilizar os autores de assédio. 

O Plano estabelece um flu-
xo institucional de apuração
das denúncias, com a defini-

ção das unidades responsá-
veis e os respectivos atos ad-
ministrativos. Foram definidos
critérios objetivos de organiza-
ção, condução e formalização
dos trabalhos de apuração. A
padronização dos fluxos visa
instituir um processo mais cé-
lere, eficiente e seguro de apu-
ração.

Os agentes públicos res-
ponsáveis pela apuração se-
rão devidamente instruídos
pelo protocolo a coletarem ele-
mentos suficientes para sub-
sidiar a decisão das autorida-
des competentes sobre os
fatos investigados, tais como:
arquivamento, instauração de
medidas disciplinares em
caso de servidores efetivos e
dispensa do servidor convo-
cado.

Junto com o Plano de En-
frentamento foi criada uma
cartilha que traz esclareci-
mentos sobre  as possíveis
condutas que podem ser ca-
racterizadas como assédio
sexual e as sanções resultan-
tes da prática. O documento
alerta sobre a postura espe-
rada dos servidores dentro do
ambiente escolar e a neces-
sidade de acolhimento do es-
tudante, registro e apuração
dos fatos noticiados.

agenciaminas.mg.gov.br

Edufu abre chamada para
livros de coleções e séries

A Editora da Universidade Federal de Uberlândia (Edufu) torna pública a
chamada para proposição de novos títulos para integrarem as suas cole-
ções e séries. Conforme o cronograma, o prazo para envio de proposi-
ções foi aberto em 1º de maio e prossegie até 30 de junho de 2023;
quando à publicação, deverá ocorrer de 12 a 24 meses, a partir da data de
assinatura do contrato.

Proposição
Os livros serão propostos pelos coordenadores das coleções/séries e o
contrato das obras deverá ser assinado pelos autores/organizadores e
também pelo(a) coordenador(a) da coleção ou série. Nesta chamada,
será aceita apenas uma proposição por coordenador, sendo que que ela
deverá ser enviada via Sistema Eletrônico de Informações (SEI/UFU), por
meio de processo do tipo “Documentação e Informação: Editoração. Pro-
gramação Visual”. Exige-se que sejam anexados os seguintes documen-
tos:
· Formulário de proposição do livro preenchido e assinado pelo(a)
coordenador(a) e autores/organizadores;
· Parecer de membro da Comissão Editorial ou de consultor ad hoc acade-
micamente qualificado na área de conhecimento do livro proposto;
· Parecer de membro da Comissão Consultiva ou de consultor ad hoc
academicamente qualificado na área de conhecimento do livro proposto;
· Declaração de direito autoral (quando for o caso);
· Declaração de direito de uso de imagem (quando for o caso);
· Certificação do Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos
(quando for o caso);
· Termo de Cessão de Direitos de Uso de Texto em Obra Coletiva ou Termo
de Delegação de Competência (para obras coletivas).

Características dos originais e processo editorial
A proposta de publicação precisa ter passado por revisão prévia de Língua
Portuguesa. Caso ela seja realizada por profissionais de revisão, os nomes
deverão ser disponibilizados para constarem nos créditos da obra. A corre-
ção textual e a normalização estarão sujeitas à análise e aprovação do setor
de revisão da Edufu. Após o texto ser aprovado para publicação, somente
serão aceitas alterações solicitadas pelos pareceristas e pela editora.
A verificação da correção textual será realizada por amostragem. A finali-
dade dessa análise é atestar que os originais obedecem rigorosamente à
norma culta da Língua Portuguesa, observando-se os critérios de coesão
e coerência textuais e os preceitos do Acordo Ortográfico da Língua Por-
tuguesa. Caso isso não se verifique, o texto em análise será eliminado e
não poderá seguir para as próximas etapas de avaliação.
Citações e referências devem estar normalizadas e padronizadas. A corre-
ção das citações e referências estará sujeita à análise e aprovação do
setor de revisão da Edufu. Caso a revisão não tenha sido realizada pelo
próprio autor, o nome do revisor deverá ser informado para constar nos
créditos da obra. O estilo preferencial consta no Guia para Normalização
de Publicações Técnico-Científicas publicado pela Edufu, podendo
ser aceito outro pertinente à área acadêmica. Todas as citações do corpo
do texto devem estar referenciadas.
O proponente assume a responsabilidade quanto à originalidade, inedi-
tismo e proteção aos direitos à imagem e autoria alheios. Assim, poderá
ser responsabilizado civil e criminalmente por plágio e por outras viola-
ções de direitos autorais que possam estar contidas nos originais. Ainda
sobre esta questão, todas as obras passarão por verificação de plágio
com a utilização de softwares específicos, devendo, portanto, ser auto-
maticamente descartadas no caso de detecção de plágio.
A Edufu disponibilizará modelos de arquivos visuais (templates) e de nor-
malização dos textos para os coordenadores de coleção, a fim de que
possam entregar o material pré-formatado, conforme as normas de publi-
cação da editora. Serão descartadas as obras que, por algum dos motivos
listados, não estiverem adequadas para publicação.
Após avaliação inicial, as obras recebidas irão tramitar na Edufu. A decisão
sobre a publicação caberá ao Conselho Editorial, com possibilidade de:
publicação; publicação com alteração; não publicação por mérito; ou não
publicação por questões de prioridade editorial ou impossibilidade opera-
cional.          Por: Lílian Karla - comunica.ufu.br
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Inep publica edital com
regras para o Enem 2023

Inscrições ficam abertas de 5 a 16 de junho
Gabriel Jabur/Agência Brasília/GDF

O edital com cronograma
e regras para o Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem) 2023 já está dispo-
nível para os interessados
em participar do certame,
que será aplicado nos dias
5 e 12 de novembro. As ins-
crições ficam abertas do dia
5 a 16 de junho.

Além de apresentar datas
e horários dos exames, o
Edital nº 30 detalha os
documentos necessários, bem
como as obrigações do partici-
pante, incluindo situações em
que o candidato poderá ser
eliminado. A taxa de inscri-
ção é R$ 85 e deve ser paga
até dia 21 de junho.

A publicação do Insti-
tuto Nacional de Estudos
e Pesquisas Anísio Tei-
xeira (inep) traz também
critérios para correção
das provas e procedimentos
para pessoas que precisam
de cuidados especiais du-
rante o concurso, bem como
orientações sobre horário e
local do exame.

Horários
Os portões de acesso se-

rão abertos às 12h e fecha-
dos às 13h e as provas co-
meçam a ser aplicadas às
13h30. O término será às
19h, no primeiro dia, e às
18h30, no segundo. Estão
previstas exceções de
horário em casos específi-
cos, no caso de participan-

tes com solicitação de tem-
po adicional aprovada, ou
com pedido de recurso de
vídeo para a prova em Li-
bras.

As inscrições devem
ser feitas na Página do
Participante, no portal
do  I nep ,  onde outros
acessos indicam cronogra-
ma, tutoriais e orientações,
além de uma área com as
dúvidas mais frequentes
dos candidatos. O texto de-
talha como será feita a rea-
plicação do teste e as situ-
ações em que poderá ser
refeita, como problemas lo-
gísticos e doenças infecto-
contagiosas, por exemplo.

Os gabaritos das provas
objetivas serão publicados
no dia 24 de novembro no
Portal do Inep. Já os resul-
tados individuais serão di-
vulgados no dia 16 de janei-
ro de 2024 no mesmo site.

Covid-19
Apesar de o país não es-

tar mais em situação de
emergência sanitária devido
à pandemia, o instituto infor-
ma que será necessária a
utilização de máscara de pro-
teção à covid-19, “nos esta-
dos ou municípios onde o
uso da máscara em local fe-
chado seja obrigatório por
decreto ou ato administrati-
vo de igual poder regulamen-
tar”.

As notas do exame são
usadas para o ingresso de
estudantes em universida-
des públicas e privadas, por
meio do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), do Pro-
grama Universidade para
Todos (Prouni) e o Fundo de
Financiamento Estudantil
(Fies).

Os resultados individuais
podem ser aproveitados pe-
los estudantes brasileiros in-
teressados em cursar uma
graduação em instituições
portuguesas, que mantêm
convênio com o Inep.

agenciabrasil.ebc.com.br

Municípios do Triângulo e Alto
Paranaíba em Minas recebem

repasse superior
a R$12 milhões referente
ao projeto Saúde em Rede
Programa da Secretaria de Saúde capacita

profissionais para atendimento de excelência com
foco no acompanhamento integral e de qualidade

Na terceira onda de expansão do projeto estratégico
Saúde em Rede, da Secretaria de Estado de Saúde
de Minas Gerais (SES-MG), a Superintendência Regi-
onal de Saúde (SRS) de Uberaba dá início às oficinas
de formação e monitoramento de tutores dos municípi-
os das microrregiões de Uberaba e Araxá. 

Na etapa, um total de 38 profissionais foram capaci-
tados em oficinas ministradas nos dias 25 e 26 de abril,
no espaço do Centro Educacional da Universidade Fe-
deral do Triângulo Mineiro (UFTM). 

Na próxima fase, os profissionais formados como tu-
tores irão replicar as oficinas nas unidades laboratório
dos municípios, ou seja, aquelas que vão desencadear
o projeto em um primeiro momento, expandindo, na
sequência, para todas as demais. 

O processo de formação conta com dinâmicas base-
adas em teoria e prática das principais atividades a se-
rem realizadas nas unidades, além do contato com a
plataforma de monitoramento do projeto. 

Objetivos 
Um dos principais objetivos do Saúde em Rede é re-

criar uma interface de comunicação entre atenção pri-
mária e especializada, promovendo a integralidade do
cuidado com o paciente, assim como a continuidade
de seu acompanhamento no território. Isso significa aco-
lher novamente o usuário na atenção primária, após os
procedimentos de consultas, exames e até alguns tipos
de cirurgia, na atenção especializada. 

Sheila Beatriz Oliveira, coordenadora da Atenção à
Saúde da SRS Uberaba, explica que “a SES-MG in-
vestiu mais de R$12 milhões em recursos para a
estruturação dos serviços de atenção especializada nas
cidades pólo da microrregião Uberaba e Araxá. O in-
vestimento é voltado ao atendimento das linhas de cui-
dado prioritárias, pré-natal de alto risco, criança de ris-
co, propedêutica do câncer de mama e colo de útero,
além de hipertensão e diabetes de alto e muito alto ris-
co em todos os municípios das regiões referenciadas”. 

Além desses repasses, também foram entregues
mais de R$ 1,5 milhão para a Atenção Primária durante
esta etapa do projeto, nessas regiões.

Aline Tristão, diretora de Atenção à Saúde do municí-
pio de Uberaba, afirma que o projeto vai fortalecer toda
a rede de atenção à saúde. 

“Se necessário, o paciente vai percorrer as duas li-
nhas de cuidado, básico e especializado, utilizando os
serviços do Centro de Atenção Integral à Saúde da
Mulher (CAISM) e também do Centro Municipal de Dia-
betes e Hipertensão (CEMDHI) e, assim que estiver es-
tabilizado, volta à sua origem, na Atenção Primária à
saúde. Dessa forma, a rede volta a conversar, integran-
do um trabalho que, com o tempo, foi ficando fragmen-
tado”, finaliza Tristão.            agenciaminas.mg.gov.br

Viviane Pereira

"A verdadeira motivação vem de realização,
desenvolvimento pessoal, satisfação

no trabalho e reconhecimento"
Frederick Herzberg
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PMMG lança Campanha
Maio Amarelo 2023

Objetivo é conscientizar a comunidade
sobre a prevenção a acidentes

de trânsito em todo o estado

A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), por meio
do Comando de Policiamento Rodoviário (CPRV) e do
Batalhão de Polícia de Trânsito (BPTran), lançou no dia
2 de maio, na esplanada norte do Mineirão, a Campa-
nha Maio Amarelo 2023, com o slogan “No trânsito, es-
colha a vida”.

A campanha, que este ano completa 10 anos, tem
como objetivo alertar e conscientizar a comunidade
sobre a prevenção aos acidentes de trânsito por todo
o estado de Minas Gerais.

“É um movimento que utilizamos para chamar a aten-
ção de pedestres, motoristas, motociclistas e ciclistas
para a proteção à vida, para a conscientização no trân-
sito e, com isso, termos um trânsito cada vez melhor e
mais seguro, com o objetivo principal de proteger a
vida”, afirma a tenente-coronel, Cláudia Godinho, co-
mandante do Batalhão de Polícia de Trânsito (BPTran)

De acordo com a comandante do BPTran, durante
todo o mês de maio, em Belo Horizonte, serão efetua-
das campanhas educativas na Transitolândia com ori-
entação às crianças, além de intensificar as operações
de blitze, que também terão cunho educativo.

Nas rodovias estaduais e federais delegadas, o
CPRV atuará com aumento de operações preventivas
e repressivas e entrega de panfletos com dicas de se-
gurança. Um simulador de colisão e capotamento tam-
bém será utilizado pelo Comando de Policiamento
Rodoviário, em vários pontos do estado, permitindo a
vivência de uma situação real de acidente de trânsito.

Segundo o comandante do CPRV, coronel Fábio Al-
meida, a maioria dos acidentes é ocasionada por im-
prudência. “Por meio de estudos realizados nos últimos
meses, constatamos que cerca de 80% dos acidentes
de trânsito estão diretamente ligados a três fatores: fal-
ta de atenção do condutor do veículo, atitude relaciona-
da diretamente ao uso do celular; descumprimento de
regras básicas do trânsito como, por exemplo, exces-
so de velocidade e ultrapassagem em locais proibidos
e, por fim, embriaguez ao volante”, constatou.

Campanha
A Campanha “Maio Amarelo” é um movimento inter-

nacional de conscientização para redução de aciden-
tes de trânsito, que ganhou forma no Brasil a partir de
2014. Trata-se de uma ação coordenada entre o poder
público e os diversos segmentos da sociedade civil
sobre o tema segurança viária, cujo objetivo é chamar
a atenção das pessoas para o alto índice de mortes e
feridos no trânsito do Brasil e do mundo, a fim de redu-
zi-lo. O amarelo simboliza atenção e, também, a sinali-
zação e advertência no trânsito.

O mês se tornou referência mundial para as ações
que objetivam reduzir o número de vítimas no trânsito
quando, em maio de 2011, a Organização das Nações
Unidas (ONU) decretou a Década de Ação para Segu-
rança no Trânsito. Na ocasião, governos de todo o mun-
do se comprometem a adotar medidas para prevenir
os acidentes no trânsito.         agenciaminas.mg.gov.br

PMMG / DivulgaçãoFoi publicado a nomeação de 1 mil
excedentes aprovados no concurso

da Educação em Minas Gerais
Este é o primeiro lote de um total de aproximadamente 5 mil nomeações de

excedentes referentes ao concurso público realizado em 2017

O Governo de Minas Ge-
rais publicou no Diário Ofi-
cial de Minas Gerais do dia
5 de maio, a nomeação de
1 mil novos profissionais da
Educação aprovados em
concurso público para atuar
em escolas da rede estadu-
al de ensino. As nomeações
são referentes ao saldo de
aprovados em concurso pú-
blico da Educação, do Edi-
tal SEE nº 07/2017. Em abril
deste ano, foi autorizada a
nomeação de aproximada-
mente 5 mil candidatos.

Este é o primeiro lote de
nomeações de candidatos
que contemplará cargos de
Professores de Educação
Básica (PEB). Os profissi-
onais nomeados atuarão
em 221 municípios das 47
Superintendências Regio-
nais de Ensino (SREs) do
estado.

“Como forma de valoriza-
ção profissional e para for-
talecer ainda mais a quali-
dade da educação em todo
o estado, o Governo de Mi-
nas está retomando a publi-
cação das nomeações, com
esse lote de excedentes
dos aprovados no último
concurso. Esse é o primei-
ro lote de outros quatro que
serão publicados nos próxi-

Gil Leonardi / Imprensa MG

mos meses. Essa ação é
muito importante para, além
de aumentar o número de
servidores efetivos, reforçar
as políticas educacionais
da rede estadual de ensi-
no”, explica a subsecretária
de Gestão de Recursos Hu-
manos da SEE/MG, Gláucia
Ribeiro.

A lista completa pode ser
acessada a partir da pági-
na 2 do Diário Oficial de
Minas Gerais. O exame ad-
missional dos candidatos
nomeados será realizado
pela Superintendência Cen-
tral de Perícia Médica e
Saúde Ocupacional, da Se-
cretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão de Mi-
nas Gerais (Seplag/MG),
nas datas e horários infor-
mados no neste link.

Desde o início desta ges-
tão, diversas ações voltadas
para valorização do profis-
sional vêm sendo realizadas
pela pasta, como a retoma-
da das nomeações. O Go-

verno de Minas já realizou,
desde 2019, 14 mil nomea-
ções de servidores aprova-
dos em concurso público da
Educação.

Novo concurso
da Educação

Está em curso a realiza-
ção de novo concurso para
o total de 19.878 vagas,
sendo 13.121 vagas para
professor de educação bá-
sica, 3.393 para assistente
técnico de educação bási-
ca, 1.656 de especialistas
em educação básica, além
de oportunidades para téc-
nico de educação (311),
analista educacional (407);
analista educacional, na fun-
ção de inspetor escolar
(438) e analista de educa-
ção básica (552). A vence-
dora do certame para exe-
cução do concurso foi a Fun-
dação Getúlio Vargas
(FGV). O edital está em fase
de elaboração.

agenciaminas.mg.gov.br



6 O UNIVERSITÁRIO - MAIO DE 2023

AV. LEVINO DE SOUZA, 1845 - UMUARAMA - UBERLÂNDIA - MG

Agendamento para doação de sangue: 155
Telefone:  Geral: (34) 3088-9200

Correio Eletrônico:
udi.captacao@hemominas.mg.gov.br

DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR
DOAÇÃO:

Segunda e quarta-feira - das 07:00 às 11:30
e das 14:00 às 17:00

Terça, quinta e sexta-feira - das 07:00 às 11:30  (34) 98829-1421

CORTE E PODA DE ÁRVORE

seragroservicos@outlook.com

UBERLÂNDIA E REGIÃO

Doenças inflamatórias intestinais vêm
aumentando no país, alerta ABCD

O Dia Mundial das Doenças Inflamatórias In-
testinais (DIIs) é lembrado em 19 de maio.
Para marcar a data, a Associação Brasileira
de Colite Ulcerativa e Doença de
Crohn prepara uma série de ações para cons-
cientizar a população sobre os cuidados para
conter a enfermidade. Cerca de 10 milhões de
pessoas ao redor do mundo são afetadas pela
doença e a incidência vem aumentando
também no Brasil.

Entre as ações programadas pela ABCD
para o Maio Roxo está a live Doenças Inflama-
tórias Intestinais – Qual o melhor tratamento
para mim, Dra? que foi transmitida no dia 15
de maio, às 20h, no perfil da entidade. 

No dia 21, haverá a tradicional caminhada
do Maio Roxo em prol da conscientização das
pessoas, com concentraçãobmarcada para as
9h, na Praça Oswaldo Cruz, na Avenida Pau-
lista, próxima à Casa das Rosas.

No dia 22, às 20h, será transmitida
uma live especial sobre a importância do Maio
Roxo e das evidências científicas nas doen-
ças intestinais. A programação visa mostrar
os males causados e aumentar a visibilidade
para a doença. 

Incidência
Em entrevista à Agência Brasil, no dia 11 de

maio, a vice-presidente da  ABCD, Andrea Vi-
eira, alertou que as doenças intestinais têm
apresentado aumento da incidência no Brasil
como um todo, mas em especial nas regiões
Sul e Sudeste. “Isso é mais notado nessas
regiões do que nas outras, provavelmente por-
que somos expostos muito mais, pela nossa
vida 100% urbana, aos fatores que colaboram
com a doença”.

A causa do distúrbio é multifatorial. Abrange
desde fatores genéticos até o sistema imuno-
lógico extremamente amplificado, microbiota
(conjunto de bactérias, vírus e fungos que fa-
zem parte do corpo humano) alterada, além
de fatores externos, ou ambientais, como con-
servantes químicos, poluição, estresse, ali-
mentos transgênicos, tabagismo. ”Fatores a
que nós somos expostos no nosso dia a dia e
que trazem um agravamento, na medida em
que o país se desenvolve e se industrializa”,
diz a especialista.

Andrea Vieira afirmou que a doença era mais
prevalente e tinha incidência maior há 20 ou
30 anos em países mais ricos, como Estados
Unidos, Canadá, países nórdicos da Europa.
“Hoje, ela acomete pessoas no mundo
inteiro. Com certeza, fatores ambientais es-
tão fazendo parte da fisiopatogenia dessa do-
ença”.

Acometimento
A DII acomete o adulto jovem, entre 15 e 40

anos de idade e, depois, em um segundo pico,
entre os 60 e 70 anos. “Na verdade, pode aco-
meter qualquer faixa etária, mas essas são
as faixas que se vê mais acometidas”, expli-
cou a vice-presidente da ABCD.

Como se trata de uma doença autoimune,
Andrea Vieira afirmou que o importante é ter o
diagnóstico precoce, uma vez que as doen-
ças oscilam entre períodos de crise e de acal-
mia, ou calmaria. “Esse tempo é individual em
cada paciente. Muitos têm a doença, os sinto-
mas, e depois ficam bem rapidamente. Isso
vai, às vezes, atrasando o diagnóstico. Muita
vezes são tratados como virose porque os

principais sintomas são dor abdominal, cólica,
diarreia. O paciente acaba retardando o diag-
nóstico”.

Quando isso acontece, o desfecho pode ser
desfavorável para o paciente, sinalizou a mé-
dica. “Porque deixa tempo para a doença pro-
gredir e trazer uma disfuncionalidade do órgão,
que é consequência da evolução da doença.
Trabalhar com diagnóstico precoce é muito
importante”, assegurou.

Andrea indicou que, atualmente, o que se
pode fazer para melhorar o quadro desses pa-
cientes é ter uma vida saudável, com boa ali-
mentação, longe de alimentos ultraprocessa-
dos, praticar exercícios, evitar o tabagismo,
controlar a obesidade desde a infância.

O diagnóstico é feito com avaliação clínica
detalhada do paciente, seguida de exames
complementares laboratoriais (sangue e fezes,
este último com o marcador de calprotectina
fecal), além de exames de imagem, entre os
quais a enterografia por tomografia ou por res-
sonância. O principal exame a ser feito, porém,
é a videocolonoscopia com biópsia dos seg-
mentos acometidos.

Maio Roxo
A mensagem principal de Andrea Vieira no

Maio Roxo é que as pessoas saibam que exis-
tem essas doenças inflamatórias que, nos úl-
timos dez anos, tiveram incidência em eleva-
ção. “Hoje nós temos ao redor de dez casos
novos para cada 10 mil habitantes por ano, com
prevalência de 100 casos para cada 100 mil
habitantes.”

Por este motivo, a médica reafirmou a im-
portância de as pessoas saberem que, diante
de sintomas como dor abdominal, sangramen-
to retal, diarreia, perda de peso sem explica-
ção ou febre que não tem causa, devem pro-
curar o serviço médico especializado.

Segundo a médica, é preciso investigar,
“porque as doenças inflamatórias intestinais
estão aí e não são mais consideradas doen-
ças raras. E se não tem diagnóstico precoce,
isso vai só retardando o paciente receber o tra-
tamento correto”.

De acordo com a associação, quando não
diagnosticadas corretamente, e sem tratamen-
to adequado, as DIIs podem levar à incapaci-
dade física, baixa qualidade de vida e hospitali-
zações recorrentes. O tratamento pode incluir
medicamentos para controle dos sintomas e
cicatrização da mucosa; casos moderados a
graves ou que não responderam ao tratamen-
to convencional podem se beneficiar com o uso
de agentes biológicos. Os tratamentos sob
prescrição e indicação médica são fornecidos
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e têm
cobertura obrigatória pelos planos de saúde.
*matéria atualizada para correção de infor-

mação. São dez casos novos de doenças in-
flamatórias intestinais para cada 10 mil habi-
tantes por ano, e não 6 mil casos para 10 mil
habitantes, como havia sido informado anteri-
ormente.                                        agenciabrasil.ebc.com.br

Em Minas houve redução
de 26% no imposto

sobre gás de cozinha
Expectativa é que a redução reflita na queda do

preço do produto para os consumidores mineiros
Marcello Casal / Agência Brasil

Entrou em vigor no dia 1º de maio a nova forma de tribu-
tação do gás de cozinha, em todo o Brasil. O valor do im-
posto cobrado sobre o produto passou a ser único, de R$
1,2571 por quilo, válido em todos os estados e no Distrito
Federal. Em Minas Gerais, isso significou uma redução de
26% em relação ao valor do ICMS cobrado em abril, que foi
de R$ 1,7051.

”Esta é mais uma conquista para os mineiros, que po-
derão sentir a diferença, no bolso, já nas próximas sema-
nas com a redução do preço do botijão de gás”, afirma o
governador Romeu Zema. Ele destaca, também, o traba-
lho de articulação das equipes desta gestão para o alcan-
ce de resultados como esse. “É fruto do trabalho integra-
do, com foco em sempre melhorar a vida das pessoas no
dia-a-dia”, completa.

Para se chegar a esse valor do imposto, que deve refle-
tir diretamente no preço pago pelo consumidor, Minas Ge-
rais teve atuação decisiva no âmbito do Conselho Nacional
de Política Fazendária (Confaz), que reúne as secretarias
de Fazenda de todas as unidades da federação.

As discussões foram capitaneadas pela Secretaria de
Estado de Fazenda de Minas Gerais (SEF/MG), represen-
tada pelo seu secretário adjunto, Luiz Claudio Gomes, que
se empenhou para a construção e aprovação do Convênio
199/2022.

Tal convênio trata da aplicação do regime monofásico
de tributação para diesel, biocombustível B100 e gás de
cozinha - Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) e Gás Liquefei-
to Derivado de Gás Natural (GLGN).

Minas Gerais também liderou o estudo destinado a defi-
nir qual seria a alíquota ad rem (cobrada sobre um valor
único) aplicável ao gás de cozinha.

Foi feito um trabalho de verificação da carga tributária
em cada estado, tendo sido encontrado um valor que aten-
desse, na média, a todas as unidades da federação, de
forma que não ofendesse a Lei Complementar 194/2022,
que definiu o GLP e o GLGN como mercadorias essenci-
ais. Pelo critério da essencialidade, esses produtos não
poderiam sofrer carga tributária superior à alíquota padrão
do ICMS cobrado pelos estados.

”O objetivo do trabalho foi equalizar todas as diferentes
cargas tributárias e alíquotas de ICMS que existiam até o
fim mês de abril de 2023, em todo o país, para que se pu-
desse estabelecer um valor uniforme cobrado sob o regi-
me monofásico de tributação. Assim, chegamos ao valor
de R$ 1,2571. Para os consumidores mineiros, isso vai
representar uma redução de 26% do valor do imposto co-
brado anteriormente. Esperamos que essa redução seja
refletida no mercado e na queda do preço do gás de cozi-
nha”, afirma Luiz Claudio.            agenciaminas.mg.gov.br
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Em Minas Gerais é lançado um projeto para
transformar resíduos sólidos urbanos em

combustível na produção de cimento
O Governo de Minas lan-

çou, no dia 11 de maio, o Mi-
nas Recicla Energia, projeto
estadual inédito que promove
a obtenção de energia para
produção de cimento por meio
das sobras da triagem da co-
leta seletiva. 

Coordenada pela Secreta-
ria de Estado de Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), a iniciativa
é executada pelo Estado, em
parceria com as prefeituras
de Pedro Leopoldo, Matozi-
nhos e Lagoa Santa, com a
empresa CSN Cimentos –
Unidade Pedro Leopoldo, com
a Universidade Federal de La-
vras e a Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas
(ABNT). 

Considerado o símbolo de
uma nova era na gestão mi-
neira de Resíduos Sólidos Ur-
banos (RSU), o Minas Reci-
cla Energia é um projeto pilo-
to e pioneiro na temática de
Coprocessamento por meio
do Combustível Derivado de
Resíduos Sólidos Urbanos
(CDRU). Nesse processo, a
sobra das coletas seletivas,
feitas pelas associações de
catadores de material reciclá-
vel, são transformadas em
combustível para a produção
de cimento, evitando a dispo-
sição em aterro.  

A expectativa é a de que, no
início do projeto, por mês,
mais de cem toneladas de
RSU sejam recuperadas e
transformadas em energia
para esse tipo de produção.
Além disso, a Semad espera
que, com o projeto, haja redu-
ção de emissão de carbono
em comparação a fontes de
combustível tradicional e de
fonte não renovável.  

“Todo esse processo está
alinhado com a campanha
Race To Zero, cuja adesão de
Minas é pioneira na América
Latina e no Caribe, e aderen-
te à política de mudanças cli-
máticas. E esse é o primeiro
passo para que a gente pos-
sa estender a todo estado de
Minas, gerando energia, fo-
mentando a economia circu-
lar e aproveitando nossos re-
síduos sólidos de maneira oti-
mizada, em parceria com os
catadores. Implementamos,

com esse projeto, todo ciclo
da gestão de resíduos sólidos
em Minas Gerais”, comenta a
secretária de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável, Marília Melo. 

Para o monitoramento da
execução do programa, o Es-
tado está firmando termos de
cooperação técnica com as
prefeituras, a universidade, a
CSN Cimentos e ABNT. A ava-
liação dos parâmetros cientí-
ficos acerca do potencial ca-
lorífico das sobras de materi-
al da triagem das associações
contribuirá para a criação da
Certificação Padrão para
CDRU para todo o país. 

Associações de Catadores
e CSN Cimentos  

De acordo com a Política
Estadual de Resíduos Sólidos,
a atividade de Coprocessa-
mento de RSU em fornos de
clínquer (matéria-prima do ci-
mento) é admitida como for-
ma de destinação final no es-
tado. “O projeto respeita a hi-
erarquia do fluxo ideal dos re-
síduos sólidos, na qual a prio-
ridade é a reciclagem, antes
da recuperação energética.  A
sobra é o material que não é
usado pelas associações e,
como tal, disponibilizado em
aterros”, explica o subsecre-
tário de Gestão Ambiental e
Saneamento da Semad, Ro-
drigo Franco.  

O subsecretário destaca
que o Governo de Minas tem
compromisso com as associ-
ações de catadores, que de-
sempenham um papel de fun-
damental importância nas po-
líticas públicas estaduais. “Re-
gistramos recordes históricos
de repasse financeiro de pa-
gamentos por serviços ambi-
entais por meio do Programa
Bolsa Reciclagem”, diz.  

De acordo com a presiden-
te da Associação dos Catado-

res de Pedro Leopoldo, Isau-
ra Aureliano, esse é um mar-
co para a entidade. “Repre-
senta melhorias para outras
entidades de Minas e também
do Brasil”, afirma.  

Para Edvaldo Rabelo, di-
retor da CSN Cimentos, a
parceria no projeto Minas
Recicla Energia reforça o
comprometimento da em-
presa com a sustentabilida-
de e com ações que tragam
impacto positivo para as co-
munidades. “Temos metas
ESG ambiciosas para os
próximos anos e um forte
compromisso com o meio
ambiente e o desenvolvi-
mento socioeconômico das
comunidades, sobretudo
das áreas em que atuamos.
A parceria com o Governo de
Minas no projeto Minas Re-
cicla Energia está totalmen-
te alinhada com as nossas
ambições de sustentabilida-
de no Grupo CSN”, reitera o
executivo.  

O projeto pode represen-
tar ganhos sociais, econômi-
cos, geração de renda e mi-
tigação dos impactos climá-
ticos. As associações de ca-
tadores terão a possibilida-
de de receber investimentos
em infraestrutura; a indústria
terá uma matéria-prima al-
ternativa, alinhada às diretri-
zes das políticas ambien-
tais; e as prefeituras pode-
rão reduzir o custo de dis-
posição em aterro e de lo-
gística.  

Os resultados do projeto
abrem portas para amplia-
ção da Recuperação Ener-
gética de Lixo em todo o es-
tado, que se posiciona
como o maior produtor de
cimento do Brasil e, conse-
quentemente, com maior
potencial de utilização de
combustíveis alternativos. 
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Cemig passa a inserir clientes
no Cadastro Positivo

A Cemig começou, neste mês de maio, a comunicar o compor-
tamento de pagamento de clientes ao banco de dados do Cadas-
tro Positivo. 

Trata-se de uma base com informações relativas ao histórico
de crédito e um conjunto de dados sobre obrigações financeiras
de pessoas físicas e jurídicas. 

Com a iniciativa, os clientes da companhia passam a ser visí-
veis positivamente no mercado de crédito, o que beneficiará espe-
cialmente aqueles cujas contas de energia são habitualmente pagas
em dia.  

A partir da inclusão, clientes com bom comportamento de pa-
gamento junto à Cemig podem ser identificados pelos sistemas
operadores de crédito, como bancos e financiadoras.

Isso pode ajudá-los a obter melhores condições na hora de re-
alizar suas compras, uma vez que a empresa compartilha o histó-
rico de pagamento desses clientes com os birôs de crédito que
fazem parte da Associação Nacional dos Bureaus de Crédito
(ANBC), em conformidade com a Lei do Cadastro Positivo e de
Privacidade e Proteção de Dados.

Desde 2019, o modelo de adesão ao Cadastro Positivo favorece
mais de 22 milhões de pessoas no país, número que tende a
aumentar com a entrada do setor de energia. 

O cadastro reúne o histórico de crédito de consumidores e em-
presas, como em financiamentos, empréstimos, comércio, car-
tões de crédito e contas como as de luz.

Desta forma, empresas podem oferecer juros menores aos con-
sumidores que pagam pontualmente suas faturas

Cadastro Positivo
A inclusão no Cadastro Positivo é automática para todas as

pessoas físicas e jurídicas que se relacionam com o mercado de
crédito. 

Para o cliente que deseja consultar o Cadastro Positivo utili-
zando seu histórico de pagamento, para ser reconhecido como
bom pagador no mercado e aumentar suas chances de conseguir
crédito e benefícios, basta se cadastrar gratuitamente em um dos
sites dos birôs de crédito:

- Serasa: serasa.com.br/cadastro-positivo
- BoaVista: consumidorpositivo.com.br
- Quod: quod.com.br/cadastro-positivo
- SPC Brasil: spcbrasil.org.br/cadastropositivo/consumidor
- TransUnion: transunion.com.br/pessoas

Exercício da cidadania
A iniciativa beneficia toda a sociedade, especialmente a popu-

lação de menor poder aquisitivo. É o que explica Douglas Heleno
Penaforte, gerente de Privacidade e Proteção de Dados da Cemig.
“O Cadastro Positivo permite que o cliente seja identificado como
bom pagador, mesmo sem renda comprovada, e tenha possibili-
dades de crédito com menores juros em empréstimos e financia-
mentos”, comenta.

”Assim, boa parte dos mais de 9 milhões de clientes da Cemig
e da população mineira economicamente ativa passa a ter, por
meio do relacionamento com a companhia, uma forma a mais de
exercer sua cidadania”, completa o gerente.

Para mais informações sobre o Cadastro Positivo, acesse o
portal da Associação Nacional dos Bureaus de Crédito (ANBC). 

agenciaminas.mg.gov.br
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Penúltimo episódio da temporada do ‘UFUCast’
traz reflexões sobre o ‘Dia Mundial sem Tabaco’

Imagem: Reprodução
Thúlio Marquez Cunha, médico

pneumologista do Hospital de Clíni-
cas da Universidade Federal de Uber-
lândia (HC-UFU/Ebserh), e Joana
D’Arc Vieira Couto Astolphi, assisten-
te social do Setor de Atenção à De-
pendência Química (Sadeq/UFU) fo-
ram os convidados da quinquagési-
ma oitava edição do UFUCast, trans-
mitida no dia 27 de abril. Na penúlti-
ma exibição desta temporada de es-
treia, o programa foi apresentado
pelos jornalistas Matheus Minuncio
e Sara Camelo e tratou sobre os prin-
cipais impactos do hábito de fumar
e do uso de produtos de tabaco, os
cuidados que os fumantes devem ter
com a sua saúde e as alternativas
para aqueles que buscam abando-
nar esse ciclo.

Cigarro ou produtos derivados de
tabaco: existe um ‘melhor’?
Muito já se foi discutido sobre o

uso do cigarro industrial; campanhas
foram e são feitas e até mesmo mu-
danças na legislação brasileira ocor-
reram quanto à comercialização e
onde se pode fazer o uso deste pro-
duto. Impactou-se toda uma nova
geração e isso pode ser visto em nú-
meros: atualmente a dependência do
tabaco, ou tabagismo, atinge 9,6%
da população acima de 18 anos do
Brasil, o que corresponde a quase
15,5 milhões de pessoas usuárias do
cigarro industrial, segundo dados da
Pesquisa Nacional de Saúde (PNS),
realizada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Quan-
do comparamos esse resultado de
2019 com os números de 2013, em
que 11% da população era afetada,
vemos uma clara tendência de que-
da.

No entanto, a questão continua
em voga, principalmente entre as
novas gerações, por conta do uso
de derivados de tabaco que não o
cigarro industrial, como o narguilé,
cigarro de palha e os populares ci-
garros eletrônicos (que nem regula-
rizados no Brasil são). Na cabeça de

muitos jovens, os ditos “pen-drives”
seriam menos prejudiciais tanto na
capacidade de viciar quanto nos pro-
blemas causados à saúde. De acor-
do com Thúlio Cunha, essa visão
nem deveria existir: “Não existe um
cigarro melhor que o outro; o que
existem são problemas e intensida-
des diferentes. Um exemplo é o ci-
garro de palha, dito como ‘mais na-
tural’, mas um desse equivale a cin-
co cigarros industriais com filtro. O
caminho é: pare de fumar! Não há
nenhuma alternativa que fará menos
mal ou que minimize o problema.”

Apesar disso, é necessário reco-
nhecer que o problema é mais com-
plexo, visto que o hábito de fumar
atua tanto no campo psicológico e
social, quanto no biológico. Joana
Astolphi explica que a nicotina,
substância presente nos derivados
de tabaco, atua fortemente no cére-
bro ao ser absorvida pelo corpo,
podendo gerar tolerância e neces-
sidade por maior dosagem para ter
o mesmo efeito. Portanto, a pessoa
precisa se convencer da necessida-
de de iniciar um tratamento especi-
alizado. É necessária a vontade dela,
sem ser forçada. “É muito importan-
te reconhecer que na vida da pes-
soa a nicotina e o consumo do ta-
baco geram prazer. E o que será co-
locado nesse lugar de prazer? É ne-
cessário despertar a pessoa para
outros interesses que possam re-
meter a outras ações de prazer. Há
outras formas de ter o mesmo pra-
zer, mas em ações saudáveis”, acres-
centa a assistente social.

Onde buscar ajuda?
A Universidade Federal de Uber-

lândia conta com um programa de
atenção às questões relacionadas ao
uso, abuso e dependência de subs-
tâncias psicoativas (álcool, tabaco e
outras drogas, o Sadeq/Oficina da
Vida. Ele desenvolve ações de assis-
tência, promoção, prevenção e edu-
cação em saúde para os servidores e
seus dependentes, fundacionais e
estudantes da UFU, ofertando aten-
dimento ambulatorial diário, inter-
venções setoriais, capacitações e
demais serviços relacionados.

Para obter mais informações, bas-
ta enviar e-mail para
seadq@dirqs.ufu.br ou ligar nos
fones (34) 3225-8086 ou 3225-
8079.

Sobre o UFUCast
A transmissão foi realizada pelo

canal da UFU, no YouTube, e nas
principais plataformas agregadoras
de podcast. Esse projeto é elabo-
rado pela Diretoria de Comunica-
ção Social da Universidade Federal
de Uberlândia (Dirco/UFU), com
execução técnica da Fundação Rá-
dio e Televisão Educativa de Uber-
lândia (RTU). O objetivo do video-
cast é apresentar aos espectado-
res e ouvintes a universidade para
além de seus muros e os pesquisa-
dores para além de suas pesqui-
sas.

Vale lembrar que você também
pode acompanhar os cortes da en-
trevista da semana por meio do Ins-
tagram, no perfil @UFU_Oficial.
Além disso, a Rádio Universitária
FM veicula às terças-feiras, a partir
das 20h, a versão gravada do epi-
sódio da semana.

Por: Helder Rodrigues  - comunica.ufu.br

Teve início à etapa microrregional
dos Jogos Escolares Estaduais

de Minas Gerais

Tiago Ciccarini

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedese -MG), deu início aos Jogos Es-
colares de Minas Gerais (Jemg) 2023 no dia 15 de maio,
com a etapa microrregional e a marca expressiva de 810
municípios inscritos. Participam estudantes-atletas de 12
a 17 anos, alunos de escolas públicas e particulares do
estado, nascidos, exclusivamente, nos anos de 2009 a
2011 (módulo I) e 2006 a 2008 (módulo II). As modalidades
são basquete, handebol, futsal, voleibol e xadrez.

A etapa microrregional é executada em 52 municípios
sedes distribuídos nas 47 Superintendências Regionais de
Ensino (SRE). A lista das sedes e o cronograma podem
ser consultados neste link. 

Subsecretário de Esportes da Sedese, Antônio Eduardo
Viana Miranda destaca  boas expectativas para a edição
2023. “É com grande satisfação que anunciamos o início
dessa competição grandiosa. O Jemg é o maior programa
social esportivo do país. Esperamos muitos atletas e mui-
ta torcida”.

Os campeões das modalidades coletivas e os quatro
primeiros colocados do xadrez da etapa microrregional
avançam para a etapa regional. O Jemg indica os repre-
sentantes do estado para os Jogos Escolares Brasileiros
– JEB’s, os Jogos da Juventude e para as Paralimpíadas
Escolares.

A iniciativa é da Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Social (Sedese), por meio da Subsecretaria de Esportes,
em parceria com a Secretaria de Estado de Educação
(SEE). A execução técnica é de responsabilidade da Fede-
ração de Esportes Estudantis de Minas Gerais – Feemg.
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Total de 810 municípios se inscreveram para
participar da edição 2023


